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O
sr. José Américo
de Almeida não
se esqueceu do
Cca»á e (rabilha,

actualmente, em prol úl
ron-tuicçào do porto do
Mucuri e.

Telegramma, que ru-
blicamos, h',j^, na sccçào
competente, refere que o
illustre ministro da Via
ção vae e viar-nos o en-
genheiro Gastão Aranha,
especialista em sonda
gens geológicas, para
realizar as que se tor
narem precisas á obra
pela qual nos batemos e
que tantos e reaes bene-
licios ha de trazer-nos;

Na palestra que enta-
bolou com os srs. Mario
Eloy e Francisco Prado
revelou desejos de bem
servir ao Ceará e disse
que o Inico dos servi-
ços do porto de Mucuri-
pe dependia da conclu-
são dos estudos que es-
tão a cargo do digno
engenheiro Hor Meyll,
que tem sido dedicado e
incansável nesse parti-
cular.

Parece que o sr. José
AmerLo, assim proce-
dendo, si não merece vo-
tos de applausos em ma-
nifestação collectiva, tor-
na-se, todavia, mais sym-
pathico do que quando
ordenou os cortes dos
diaristas da nossa ferro-
via, deixando a braços
com difficuldades sem
conta funecionarios po-
bres e necessitados.

Temos, 

ha trôs dias
.«uecessivo5', de-

nunciado íio i'lus«
tre dr. Secretario

de PoÜcir, o eseand 11
da j 'gatina desenfreada
em Joazeiro, Crato e
Iguatú, reclamando do
zeloso funecionario as
providencias enérgicas
que o caso eslá a exigir

Nâo se pede ndmittir
que S'? abandone a po
pulação daquelles muni
cipios a essa dolorosa e
terrível calamidade, que
é o jogo do «bicho».

E' preciso agir o po
der publico, com sua aõ-
toxidade, amparando as
victimas do tempestuoso
flagello.

Prestamos a s. s. o
auxilio que nos parece
justo e cabível, em bene-
ficio da sociedade que
soffre os effeitos nefas-
tos do jogo do «bicho».

Não nos move outro in-
tento que o de bem ser-
vir á causa publica, pela
qual trabalhamos com in-
cansavel denodo.

Por defeito das photo-
graphias que recebemos
de flagrantes da jogatina
de Joazeiro, não conse-
guimos clichês nitidos,
motivo proque não pode-
mos estampal-os, como
desejávamos.

Continuamos confiando
que o dr. José de Borba
Vasconcellos não fará
demorar a providencia
que se impõe.

DE OLIVEIM ANHO; 
jpgl 

875 mum g. 3 „

A RAZÃO
A imprensa nova e a

Revolução
—13-

Sensilnlizadora e expressiva car
ta de Renato Vianna, fulgurante

jornalista e intellectual patrício

Fortaleza, II de Março de 1931.

Meu presado Mello e Silva

e

Um novo partido po-
litico em S. Paulo

S. Paulo, 12-0 «Diário de S. Paulo» annun-
ca, na sua primeira pagina, de hoje, que, nestes
dias será lançado mais um manifesto que desta
vez, apresentará ao publico a formação de um
novo partido politico de S. Paulo.

Adianta o «Diário» 
que segundo colheu noscirculos politicos bem informados, trata-se de uma

organização política bastante arregimentada, con-
tendo com prestigiosas figuras da politica paulista.Delle farão parte, igna'mente, elementos perreois-tas menos compromettidos nas vergonhéiras doantigo estado de coisas.

Alem desses elementos, contam-se ainda, fi
guras do partido democrático e dos independentes
Os organizadores da aggremiação pertencem ácorrente conservadora de S. Paulo

RM<,?nir,« 
elle! figu/am °*8rs- NoD^ Cincinato

Braga, Altino Arantes e Oscar Rodrigues Alves.
Desde já os chefes do partido fazem propalar quesó acceitam na qualidade de correligionários osantigos companheiros do partido republicano pau-lista, tomando o cuidado de escolhe-los a dedo
Assim nenhum dos amigos preferidos pelos srs.Washington Luiz e Júlio Prestes poderá ser acceito, de qualquer modo, nas fileiras neo conser-

m^tm%?$$&mT*a 
"" '"^

O programma das
festas ao príncipe de

Galles
Rio, 12—Annunciam os jornaes que a visitado príncipe de Galles será dividida em duas par*

Si.. 2E~Lff? 
dur/rá de L>5 a 27 do corrente.

Nesse dia reahsar-se-á grsnde corrida no hyppo-
dromo brasileiro. JFà

A outra parte é a mais curiosa, e entre ellaficará o príncipe de Galles incógnito.
Pretende, o príncipe de Galles, na segundr

parte conhecer a go do paiz, estando-lhe preparadasdiversas festas. Haverá tambem ¦ < açada dos vea-dos e cordonizes na fazenda Morrinhos, de pro-
pnedade do dr. I instou de Hiula Machado

O príncipe vi itarà tambem afa/endiS. loãoigualmente de propriedade do presidente do JocKev
Uuoe, mostrando o herdeiro ingle. muito inte es
Se cm < onhecer a« nossa* la/eudas cafeeiras etno. raulo.

Chego um pouco atrazado para cum-
primentar o seu jornal, que fez annos
hontem.

Já disse um collega (não sei sè você
leu isso) que eii sou um sujeito infeliz,
que não tem o senso da opportunidade.

E é facto i nunca soube ser opportu-
nista... Dahi, os meus constantes atra-
zos nesta vida.

Você desculpará, pois.
Chego um pouco atrazado para lhe

trazer, e aos brilhantes confrades que
o acompanham nessa casa, os meus
cumprimentos e enthusiasmos pela data
natalioia d»«A Razão», que vae formando,
indiscutivelmente, e desde ha muito, a
vanguarda da imprensa nova desta terra.

De uma imprensa nova, superior,
brilhante, culta, educada, responsável,
está necessitando com urgência o Bra-
sil, victima de uma Revolução ideal que
falhou, praticamente, por falta de ho-
mens. De homens e princípios i o pro-
gramma, a sinceridade, o patriotismo e
a acção.

Uma segunda revolução armada se-
ria a morte do Brasil | mas este morre-
Pá definitivamente senão sé fizer, quan-
to antes, uma enérgica revolução de
idéas.

A» imprensa cabe o commando em
chefe, o plano, a realização dessa bata-
lha, que deve ser dirigida contra essa
opinião fictícia que ahi está e pelo ad-
vento de uma opinião que se alicerce
na consciência collectiva da Pátria.

Seu jornal, meu caro collega, está
em condições excepcionaes para rom-
pér, com êxito, o movimento do nordes-
te brasileiro - a terra que os homens
esqueceram.

Trabalhada por uma "elite" 
de in-

tellectuaes, como se acha, "A Razão"
tem, neste momento histórico, graves
responsabilidades para com o Ceará e
o Brasil.

E para homens dé consciência e de
*ê—esse momento deve ser de sacrifício
e belleza.

Com um forte abraço pára Vicente
Carneiro, Elias de Oliveira, Chagas Fal-
les, Luiz Gonzaga Filho e todos os de-
mais obreiros, intellectuaes e mate-
riaes, do seu scintillante vespertino,
disponha você, meu querido Mello e Silva,
do seu confrade, admirador e amigo,

Renato Vianna

O ministro Oswaldo Aranha
os procuradores do Tri-

bunal Especial
Rio, 12-0 ministro Oswaldo Aranha

Jusf e 
appareceu no Ministério da

O numero de pessoas que o aguarda-
vam desde cedo nâo era pequeno

Notava-se entre aquellas pessoas ossrs. Goulart de Oliveira e Themistocles
Cavalcante, procuradores do Tribunal Es-
pecial, cs quaes conferenciaram demora-
uamente com o Ministro da Justiça.

Dessa conferência, no emtanto, nada
transpirou.

Quando sahiam aquelles dois membros
do Tribunal Especial foram abordados pe-Ios jornalistas, que apezar da insistência
nada conseguiram.

Ao que uarece, o governo está resol-
vido a dissolver o Tribunal Especial, che-
gando-se mesmo a adiantar que o Ministro
da Justiça teria aconselhado aos srs. Ge u-
lart de Oliveira e Themistocles Cavalcan-
te, a pedirem demissão.

Desastre de aviação

nMi?U2,?f*.AyreB,«,a-0 aviador wugauyo,
Dealas Muffat., que pilotava um apparelho «Curtis»
foi gravemente ferido, em conseqüência de umdesastre que soffreu.

sahiuAillesa°8a 
^ Mufatti que ° acompanhava,

O apparelho ficou totalmente espatifado

Um crime sensacional
S. Domingos, 12-A policia forneceu umanota á imprensa, annunciando que o sr. Marino

Castro, secretario da presidência da Republica,
matou o sr. Manoel Gomes, magistrado com as-sento na suprema corte de justiça e presidentedo club «Union» e cônsul da Tcheco Slovaquia Oassassinato registrou-se no baile que lhe fora of-ferecido, no consulado da Argentina.

Ignora-se os motivos do crime.

0 uso da becca
Rio, 12 — 0 ministro da guerra tornará obri-

gato ia o uso da becca aos auditores e promotoresdo Supremo Tribunal Militar, sob pena de nio
julgare.ii.

POLICIA DEST \ CAPITAL
Em nossa ediçho passada, no surlto sobre

jogo do 'bicho», sahiu um lamentável equivoco
de revisão, na referencia feita a uma Ipoule»

Üíe?"eo <"esaao depolteia «**
O fado não se passou nesta cidade, como

deixa entrever o engano, mas em Joazeiro e porUso, nada tem que ver com o mesmo o dianodr
Clovis Fontenelle, quo ê delegado de policia de'
Fortaleza.

FERRAGENS

•J.Torquato <SL Cia.
Preços espreites pira tintas, óleos, arame
farpado, clmeato, looça anatn e alumínio.

' M»lorrscttiídol03.Fortsleia
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ponto de vista

Em outra local desta folha publicamos

o ultimo decreto do sr Interventbf, **re

alugueis de casas, no qual nos rejüWla-

mos de ve* triumphante o ponto de vista

que destas columnas expendemos sobre o

assumpto.

Aliás, as nossas considerações nesse

sentido foram também adoptadas pela «Ga

zeta de Noticias» que bordou commenta-

rios em tomo do facto, por nós des-

cuUdo, de nâo poder,, um funciona-

rio que recebe seus vencimentos no dia y

útil, pagar aluguel no dia 10.

defesa dos

A PROPÓSITO DO 
"HOS

PITÀL DE S. ANTÔNIO",
DE IGUATÚ'

-J»X-

Carta de Octaviano Benevides
ao nosso .director

Prezado Jr. Mello e Silva

O seu brilhante e conceituado jornal e bem

assim outros de Fortalaza, depois de uma visita

oessoal do sr. dr. Carlos Gouveia as varias re-

Sacçõ*. ** mesme-, têm leito UunJea» ,">e".

rencias ao dito sr. quanto á construcção do Hos-

pitai S. Antônio", de .Iguatu.

A «A Razão» de dois deste chega a dizer

"O Hospital S. Antônio desde sua fundação au-

xilia a pobreza, Internando gratuitamente innume-

r°S 
^aes^benemerencias ignoram, em absoluto,

os habitaates de Iguatú.

E' desebejo conhecimento o proloquio que

diz' auem ioga de lóra vê melhor.

No caso em apreço, porém, os perus enxer-

garam táo somente as cartas nas mãos dos par-

ceiros, escapando á sua pouca visão e Perspicácia

toda à trama adrede preparada, toda a engrena-

cem das cartas nas mãos habillissiraas dos pro-

tisslonaes do jogo e que nos domínios do panno

verde, onde impera a sota, costuma de chamar se

CamSenão, 
vejamos como em claras e veríssimas

refutações exponho o que tem oceorrido.

A Santa Casa de Fortalesa, além da subven

cão que lhe da o Governo Federa', é favorecida

mais com dez por cento sobre todos os impostos

estaduaes e está situada em meto outro que fora

irrisório comparar-se com o em que'Vivemos.

E mais ainda, multas s avultadas tem sido as da-

divas offertadas aquella instituição por pessoas

caridosas, as quaes dádivas, de onde em onde

desafogam as prementes neces idades dos en-

Em que pese toda esta somma de reci-rsos,

sabem todos as difficuldades c^m qae aquella casa

de caridade vai preenchendo sua íinahdade, tendo

apenas para mitigar necessidades» de toda ordem,

o conforto moral do bondoso sorriso das irmãs e

a dedicação admirável dos facultativos que Ia tra

balha<Ulculemos 
agora, ante esta ligeira e sue-

cinta exposição, o que não ha de sei' um hospi-

tal em Iguatú maiormente nas proporções do que

se acha em construcção ! A conclusão ao prédio,

embora tarefa mais fácil, e, ainda um arrojo, um

problema que até o presente máo grado os gas-

tos já excederem de cem contos de reis, nenhum

resultado oíferece.
Em face disto, não é crivei que de futuro pos-

samos ter cousa de mais proveito, que quem en-

cata o assumpto eom dados positivos e com base,

concluirá, evidentemente, que nossa cidade nao

tem proporções para manter uma casa de caridade,

tal como deve ser comprehendid.».

Esta opinião, aliás, é de muitos médicos, os

quanto eu tenho ouvido a respeito, inclusive o res-

peitavel e digno interventor 1-cderal

Sahimos em campo, em

pequeninos funecionarios.

E assim, animados deste salutar in-

tento, demonstramos com argumentos nie*

ridianos, a incohereneia que se verificava

ehtre o pagamento do funccionalismo e o

dia estatuido pelo decreto, para pagamen-

to dos alugueis.

Ainda mais, pleiteamos do sr. Inter-

ventor corrigisse esta visível anormalidade.

E agora tivemos a grata satisfação

de ver que o governo do Estado attendeu

as nossas suggestões.

Esta satisfação justifica-se tão somen-

te por vermos beneüciados no ultimo de-

creto governamental, os pequeninos func-

cionarios que, como pequenos e humildes,

acarretam com maiores diificuldades.

A nacionalização dos se-

guros
Rio, 12 — Aifirmase que a commissão le-

gislativa que se installará na residência do sr.

Getulio Vargas, tomará conhecimento do projeeto

do sr. Dacto CoutiDho, sobre a nacionalização dos

seguros, systema esse em vigor no Chile.

A Legião de Outubro em

Minas
Rio, _ O «Correio de Manha* ouviu o sr.

Mario Donari, secretario das finanças de Minas,

sobre a Legião de Outubro no Estado montanhez,

onde o novo partido tem tido franco acolhimento,

I alastrando-se por todo o território do Estado.

Declarou que quem não estiver com a Legião

estaria contra elle.

Regulando a venda de be-

bidas alcoólicas

Estamos, portanto, plenamente satisfei-

toe de ver que o sr. interventor foi solíci

to em attender e remediar s faPas apon

tadas pela imprensa da terra.

Dr. Elias de Oliveira
ADVOGADO

Acceita causas eiveis, commerciaes

e criminaes. Dá consultas e pa-
receres. Attende chamados

para o interior

Residência: RUA DR. PEDRO BORRES N. 113

Fortaleza—Ceará

canalisação do rio Jaguanbe para a lagüa.,40Jn8ua-

tó o maior lago do Estado, e outros melhoramen-

tos á altura das nossas possibilidades.
A desgraça do pobre é querer acompanhar o

luxo do rico, diz-se. ...... _¦¦._ .
Não se pôde negar o esforço e o trabalho do

sr Carlos de Gouveia na coistrucção do hospital;

mas, também não se pôde escurecer que s. 8. nas

suas teimosias tem sido granderr.ente prejudicial aos

interesses locaes.

Felizmente, para bem nosso, são tem no pre-

sente mais aquelle poder de outrors, para nos im-

por e nos ameaçar. De colérico e ameaçado? que

fora mudou-se em pedinte para impedi* a um povo

aquillo que este povo não lhe pode dar e se o taz

é constrangido.
O peor é o sacrifício sem proveito, uma vez

que o meio não comporta a obra.

Digo que o dr. Gouveia é teimoso e esta qua-

lidade é conhecida de todo o povo de Iguatú.

Dentre muitos factos que comprovam esta mi-

nha proposição, cito apenas um, por emquanto.

E' o caso da compra de um prédio, no gover-

no do desembargador Moreira da Bocha, onde func-

ciona o Grupo Escolar, para cujo negocio oneroso

e sem vantagens para o Municipio, como tive op-

portunidade de dizer em tel gramma ao então 1 re-

[sidente do Estado, não con<orn com um real, ape-

,t. *. v..0— fMniSnlMf do appêllo, nesie sentido a mim feito, pelo ai-

Parece que no que tange com o caso a opinião aar ao W^^

saWKVJSffíssrf^U « »m c o"tr" "n,,"cstimos "a,a'
S! píXl! "ma das maiores aspirações de Igual".! rt-lenda compra

Rio 12— O chefe de policia do Rio, dr.

Baptista' Luzardo, expediu circular regulamen-

tando a venda de bebidas alcoólicas. 
Q-mofl._

Entre outras disposições é expressamente

prohibida a venda de toda e qualquer bebida,al-

coolica a menores e senhoras n&o acompanhadas.

O próximo congressa de

caie
S Paulo, 12 — Entre os fazendeiros reina

enorme entusiasmo pela Installaçáo do pfoshno

congresso internacional de café, a reunir-se nesia

capital.

Nacionalisação dos funecio-

narios paulistas
S Paulo, 12-0 prefeito desta capital baixou

uma portaria determinando que dentrb dowaío

de trinta dias os funecionarios municipaes façam

nrovas. de aue sfto brasileiros.
P 

Idêntica môdidá vae ser tomada nas outras

repartições.

Graude e doloroso catas-

trophe
Belgrado, 12 - Maltas de lobos famintos ata-

caram as zonas flagelladas pelos terremotos,

enchendo de pânico os refugiados. .

Calcula-se em cincoenta mil, o numeero de

desabrigados e em quatro milhões de libras ster-

Unas o total ds damnos materiaes.

Noticia-se igualmente que o numero de mor-

tos elevou-se a vista de prevalecer ainda o Wte-

ma dos mahometanos de harens que prohibe a

sahida de mulheres para rua.

Terremotos na Grécia
Athenas, 12 — Vio'ento. terremoto demoliu

centenas de «asas da Mácedonia.

E' ainda desconhecida a extensão dos prejui-

zos causados pelo abalo.

O accordo naval

Roma, 12 - Annunciou se, o«««ialmente, que

o texto do recente accordo naval será publicada

nesta capital, na próxima quarta- ieira. 

_^=___H__=^s___sH_=s«s=»«Ba_r

Pois bem. logo em seguida, assumindo os des-

Unos dos negócios municipaes onde, 
por 

pouce

fortuna nossS, permaneceu ^&v?iS^*tt
aehou que a compra fora má, desvafttajosa, isio

devido a motivos que a conveniência manda nao

"""Em 
conclusão em todo este período de .eu

domiiio, contando com orçamentos de cern^contos

* téi., não pagou, ..quer os .«ros dos emprest,p

mos adquiiidos para aquella compra, ao passo

aue o seu suecessor, dentro do pequeno espaço

de quatro mezes, vem solvendo os mesmissímos

compromissos ^ 
mc ia do cx-preleito

que é esta a qualidade qae mas so depara no

feitio da sua personalidade moral. d

Depois disto, interrogamos nos habiuntea de

Iguatú: o que nos estará reservado na tamonado

Hospital, si o lemma do homem .—aerhoie e nao

ser amanhã e vice-versa I

Do amigo admirador

Octaviano Benevide»

,0-3-31.
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O nosso anni-
versario

Publicamos linhas abaixo os conceitos bene-

volos que os nossos collegas da imprensa desta

capital houveram por bem emittir, a propósito do

noseo anniversario.
A todos consignamos os"nossos agradecimen-

tos pela maneira cordial e gentil com que noticia-

ram o nosso annivversario.

A Razão»

Completou, hontem, o seu segundo anno de

vida jornalisMca, o apreciado vespertino local «A

Razão», fundado, em 1929, pelo brilhante jornalista
Raymundo do Monte Arraes com a collaboração
do nosso confrade Alnheu Aboim.

Ao tempo do governo do sr. José Peixoto,
«A Razão» teve actuação incisiva no combate aos

erros e desmandos da administração passada, e,

ainda sob a mesma direcção, formou nas fileiras

dos que propagaram no Estado os ideaes liberta-

dores, tendo sido o órgão official do «Comitê Cen-

trai da Alliança Liberal».
Actualmente «A Razão» é de propriedade do

sr. Vicente Carneiro *» obedece a direcção do jor-
nalista dr. Mello e Silva, tendo como redactor che-
fe o dr. Elias de Oliveira e redactor secretario o

sr. Chagas Falles, nomes feitos na imprensa da

terra.
Órgão inteiramente votado á causa popular,

sem ligações partidárias, a destemida confteira vem

cumprindo o seu programma de independência de

maneira digna e desassombrada, razão por que ha

conquistado as sympathias do publico.
«A Gazeta» sente-se bem em felicitar a con-

freira pelo transcurso da data de hontem, dese-

jando que prosiga a sua actuação proveitosa e

digna na imprensa cearense.

(Da «Gazeta» de 11).

«A Razão» completou dois annos

Registou hontem a nossa illustrada confreira
«A Razão» o 2: anno de existência, facto signifi-

cativo que teve commemoração condigna, cireu-

lando a mesma em edição especial de 20 paginas.
Obediente a direcção do illustrado dr. Mello

Silva e tendo como redactor chefe o dr. Elias de

Oliveira, bem aparadas pennas, o jornal de pro-

priedade do cel. Vicente Carneiro vae vencendo

galhardamente, e, o que é mais significativo, im

pondo-se cada vez mais pela elevação com que
trata das questões actuaes e o serviço bem in-

formatlvo que possue.
Pprticipando, assim, da feliz data anniversa

ria da «A Razão», a qual, aliás, interessa também
á imprensa geral, a «Folha» deixa nestas linhas
os cumprimentos cordiaes a que os collegas fa-
zem jús.

(Da «Folha do Povo», de Ili3i31).

«A Razão»

Completou hontem seu segundo anniversario
de fundação e entrou no seu terceiro anno de
existência a nossa prezada confreira local «a Ra-
zão» de propriedade do cel. Vicente Carneiro.

O brilhante vespertino tem o seguinte corpo
redactorial: director, Mello e Silva; reéactor-che.
fe, Elias de Oliveira; redactor, Chagas Falles; e

auxiliar de redacçâo Luiz Gonzaga Filho, graças
aos quaes se reveste da excellente feição intelle-
ctual que a caracteriza.

Commemorando o grato evento, «A Razão»

circulou hontem numa bom cuidada edição de 20

paginas, referta de boa matéria de redacçâo e de

collaboração.
Felicitamos os confrades pela decorrência da

auspiciosa data.
(Do «Correio do Ceará» de 11).

«A Razão»

Entrou, hontem, no seu segundo anno de pu-
bllcação a nossa confreira «A ttazão» que tem a

lhe dirigir as normas, na imprensa indígena, o

jornalista e causídico, dr. Mello e Silva, secreta-

riado pelo intelligente acadêmico de direito, Cha-

gas Falles. .
A' «A Razão», de que é propntano o coro

nel Vicente Carneiro, apresentamos as nossas fe-

licitações pela data, almejando-lhe auspiciosa e

longa vida, sempre a trilhar com galhardia a ar-

dua senda, cujo segundo marco acaba de ser ven-

cido.
(Do «O Nordeste» de 11)

«A Razão» annlversarla

Por acumulo de matéria composta anterior-

mente, que sacrificou algumas notas da redacçâo

deixamos de noticiar hontem a passagem do an-

niversario da nossa confreira «A Razão», que
commemorou esse auspicioso acontecimento com

uma eaiçâo especial augmentada.
Perdoar-nos-ão, porem, os confrades que ora

dirigem aquelle órgão da imprensa cearense a
falta involuntária.

E, de par com o registro que ora gostosa-
mente fazemos, queiram acceitar os nossos mais
effusivos cumprimentos e sinceros votos de vida
longa e prospera.

(D'«0 Ceará», de Irje).

Carvalho Lima dirigiu a «A

Razão» e a «O Ceará»

Os estimados confrades da «A Razão», noti*
ciando o 2. anniversario de seu apparecimento, por
natural descuido commum aos qui fazem jornal,
deixaram de se referir á actuação de Carvalho
Lima á frente do sympathico vespertino.

Assim, completando o glorioso histórico da
vida agitada do periódico que fez a campanha dn
Alliança Liberal e sem outro intuito que o de re-

gistar o facto pedimos licença aos dignos colle-

gas para resaltar a acção de Carvalho Lima, que
acompanhamos, muito de perto, nos dias incer-
tos da campanha, dentro dessa valente trin-
cheira.

A «A Razão», sob a orientação desse experi-
mentado e vigoroso jornalista, viveu a sua phase
áurea, desfructou, como ainda desfructa, sympa-
thias sem conta do publico cearense.

A campanha victoriosa muito deve á sua pen-
na bem aparada, ao seu espirito reconhecidamen-
te combativo que, muitas vezes,ia até ao sacri-
ficio, para manter de pé, sempre na estacada e
sempre vibrante, o jornal a que emprestou o me-
lhor de suas energias intellectuaes.

Nesse rápido leglsto, como dissemos acima,
outra intenção não nos anima senão, atrave» da
recapitulação dos factos, prestar esta justa nome-
nagem a Carvalho Lima, o companheiro querido
que também já abrilhantou, com o seu talento, as
columnas do «O Ceará».

N. R.—No curto espaço do artigo—Nosso An-
niversario—foi intenção nossa fazer menção nomi-

nal apenas ao fundador desta folha, não impor-
tando isso em desconsideração aos que a ella em-

prestaram o brilho de sua actuação franca e valiosa,

como o nosso intelligente confrade Carvalho Lima.
Era nosso intento, eomo o filemos em rela-

ção aos demais, estampando o «clichê» de Carva-
lho Lima, dizer, em legenda, de sua actuação

neste jornal, o que não sahiu a lume por lamen-

tavel descuido do paginador.

Aviso aos commerciantes de tecidos

da capital e do interior do Estado

Prosados Amigos':

Como já deve ser do seu domínio, tem-se

verificado, ultimamente, constantes augmentos nos

preços dos tecidos de algodão em virtude de ter-

se, súbita e rapidamente valorisado a matéria pri-
ma—o algodão.

O commercio de fazendas apresenta tenden-
cia para soffrer succossivos accrescimos nos pre-
ços e, dessa forma, acautelando os nossos pro-
prios interesses e os dos nossos clientes, fizemos
acquisição de grande quantidade de tecidos, no

mais completo sortimento, afim de conseguir os an-

tigos preços, motivo pelo qual calculamos em mais
de Rs. 3.nm:noo$nm (tres mil contos de reis) o va-

lor d as nossas ultimas compras.
Como achamos que VV. SS. devem, também,

tomar as suas precauções, renovando o seu sor-

timento, vimos informal-os que dispomos, presente-
mente, de um excellente stock de fazendas nos

mais variados typos e seria de grande conve-

viencia para os amigos fazerem-nos uma visita

com os fins exoostos.
SI VV. SS. não o fizerem expor-se-hão, de-

certo, a adquirir ttcidos dentro de um ou dois

mezes, quando os seus preços já tiverem muito

mais onerados trazendo, para si, um prejuízo ine-

vitâVftl

Si não lhes for possivel vlsltar-nos, queiram
aguardar a passagem pela localidade de sua re-

sidencia, de um dos nossos caixeiros-visjantes,

pois mantemos presentemente seis desses au-

xiliares no interior do Estado e, por intermédio

desses nossos agentes, transmittir-nos-ão, VV. SS.,

suas ordens. Poderão, também, utilisar-se do cor-

relo para fazer chegar ás nossas mãos as suas

encommendas.
Convém também lembral-os que a nossa sec-

ção de VENDAS A' VISTA continua a manter

seus preços excepcionaes, proporcionadores de

vastos lucros aquelles que a distinguem com a

sua preferencia e que encontram, nessa nossa de-

pendência, uma verdadeira fonte de renda.

Aproveitamos o enseje pera fazei os scientes

de que, em virtude de tt rmos feito boas compras

de ferragens antes de ter-se verificado a baixa do

cambio, esta nossa secção está habilitada a for-

necer, por preços sem competência, as melhores

ferragens, de procedência extrangeira cujos pre-

ços hoje exorbitam em virtude da baixa do cam-

bio e conseqüente desvalorisação da nossa moeda.

Certos de que os amigos confiarão na sinee-

ridade das nossas palavras que outro fim não

visam sinão o mutuo beneficio, somos, com a mais

elevada estima e gratos,

eeus amigos,

J. LOPES & CIA.

Visitem os Grandes Armazéns dè Tecidos e Ferragens de

J. LOPES & CIA.
SECÇftO DE FERRAGENS

Rua Major Facundo, 145 f 151,
Deposito situado á

Rua Ce!. Bizerril n. 188

com

SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO

Rua da Alfândega n. 25127
Raa General Mesquita, 1811188

SECÇÃO DE FAZENDAS

Praça do Ferreira n. 50
Travessa Bôa Vista, 3 a 9 e
Deposito a Rua Cel. Bizerril n. 189
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O numero de anniversario
de «Vida Domestica»

Com o presente numero de março, agora pos-
to â venda, completa «Vida Domestica» o seu de-
cimo primeiro anniveraario de fundação.

O auspcioso acontecimento, tem, por parte
dos nossos collegas, uma commeinoracão condigna

pois confeccionaram uma edição que gratamente
eurprehende pelo interesse palpitante da matéria,

pelo gosto artístico das gravuras, muitas das quaes
em paginas a cores.

São dignas de destaque as novas secções: a
de reportagens e entrevistas intitulada «Vida de
todos» e a de cinematographia chamada Cine-Ba-
zar. Naquella, contam episódios inéditos de sua
existência o dr. Barros Cassai e o coronel Octa-
cilio Fernandes.

«Vida Domestica» revela-nos um facto até
agora desconhecido: o bravo procer libertador e
actual director da imprensa nacional, foi um gran-
de plantador de airoz.

Não podem também passar em reparo as pa-
ginas do carnaval, com as rainhas de festas, elei-
tas por iniciativa da revista por occasião de bai-
les nas nossas sociedades elegantes.

Em summa, reunindo se a esse breve relato
as úteis informações contidas em todas as secções
de modiiS, de agricultura, de bordados, de traba-
lhos femininos etc, vemos que «Vida Domestica»
apresenta notáveis melhoramentos.

O preço de grosso volume de cento e cinco-
enta paginas é o habitual de três mil reis, sendo
seu agente neste Eetado a Livraria e Papelaria
Moraes.

Conferência Esp°rita

Hontem, ás 7 horas da noite, no Grupo Espi-
rita Deus, Luz e Caridade, realisou brilhante con-
ferencia o dr. Ferreira Lima.

O conferencista dissertou sobre o valor do
Espiritismo, contrapondo argumentos, tirando con-
clusões relativas á superioridade dessa doutrina em
face de todas as religiões e systemas philoso-
phicos.

Ao concluir, foi enthusiasticamente applaudido.
Em seguida, o prof; Euclydes César discorreu, por
alguns instantes, sobre os pontos principaes dessa
conferência, encerrando-se logo após a sessão.

A actual situação po-
litica do Peru

Lima, 11—0 coronel O. Campo acceitou a
presidência da junta, tencionando partir de areo-
plano para esta capital.

O coronel Campo é actualmente presidente
da junta de Arequipa. A junta do sul foi dissol-
vida hontem.

O coronel Campo communicou que acceitava
a presidência da junta do governo, nas condições
dos outros membros do governo serem nomeados
depois da sua chegada a Lima.

Accrescenta o coronel Campo: O meu pro-
gramma é o cumprimento do dever e o respeito
á lei.

O coronel Gimenez concordou que o coronel
Campo se encarregue da parte principal que é a
organização da junta, pedindo-lhe apenas que con-
suite a opinião geral do paiz antes da convoca-
ção das eleições.

«Sem Rival Sporting Clut»

I
Desta sociedade desportiva recebemos a se-

guinte circular:

"Fortaleza, 11 de Março de 1931.

A' illustrada redacção da «A Razão».

A directoria do «Sem Rival Sporting Club»
tem a honra de communicar-vos que, a sua sede
social, á rua Barão Rio Branco n. 93, 1'. andar,
acaba de passar por uma radical reforma que a
torna mais aprazivel e confortável, de accordo com
todos os requisitos modernos.

Devendo realizar-se brevemente diversos fes-
tivaes, esta directoria julga opportuno declarar aos
seus associados que, para ingressarem em seus sa-
lões, se torna necessário a exhibição dos respecti-
vos permanentes.

Annunciae na «A Razão»

Operários franceses em
greve

Paris, 11—Os trabalhadores da expo-
sição colonial, prejudicados nos seus ven-
cimentos, declaram-se em greve.

Mil operários exigem o augmento de
oito francos diários nos seus salários.

Portugal em afflictiva situa-
ção econômica

Lisboa, 11—Em face da situação econômica
desfavorável que reclama a necessidade de eco-
nomias drásticas, o conselho municipal resolveu
reduzir os dias de trabalho dos empregados do
serviço sanitário, entre os trabalhadores da cidade,
para 4 \. na semana, mostrando ainda a „ecessi-
dade da demissão de quatro mil homens.

Saudações.
A. S. MARINHO-Directôr

¦

— Liquidação ——

ANNUAL

Preços reduzidos
até 28 de Março

n'«A Cearense»
4-9 sega.

Dr. Antônio Pompeu
Clinica Medica Geral

Consutlorio:

Pharmacia Miguel Couto
49 — Rua Floriano Peixoto — 49

iMunameiito das 4 ás (• horas da tardo
16

Cinemas
MODERNO

Hoje, ás 19 e 20 1i2 :

«No, No, Nanette»—Deslum-
brante revista cantada, fala-
da, musicada, dançada, comi-
ca e synciironisada, com Ber-
nice Ciaire.

Amanha, âs 19 horas:

«No, No, Nanette» — Uma

primorosa opereta falada, can-
tada, bailada, colorida, comi-
ca e maravilhosa, com a ar-
tista Bernice Ciaire.

Ás 19 e 20 horas:

«Amor sylvestre»— Uma pri-
morosa producção da First,
cantada e sonora, com a lin-
da e querida artista Dorothy
Afackail.

MAJESTIC

Hoje, ás 19 horas:

«Ninho dos gaviões»— Uma
se/isacional producção, em 7
actos, com e artista Milton
Sillis.

«Palmatória para dois»—Co-
media em dois actos.

Amanhã:

«Cuidado com os casados»
—Um primoroso film do Pro-

gramma 
Matarazzo, com a

nda Irene Rich.

POLYTHEAMA

Hoje, ás 19 e 20 Ii4:

«Pancadas de amor» — Um

primoroso film em 6 partes
com Antônio iíoreno e Estel-
le Taylor.

Amanha, ás 19 horas:

«Pancadas de amor»—7 ac-
tos com o sympathico artista

Antônio Moreno.

«Nov. Internacionaes 28»—
Um acto natural.

CENTRO

Hoje, ás 19 Ii4:

«No volante do amor» — 7
actos formidáveis com o fa-
moso e sympathico artista
Heginald Denny.

S. JOSÉ

Hoje, ás 19 e 1\2 horas:

«A dama escarlate» — Um
film primoroso do Program-
ma Matarazzo, com Don Al-
varad, Lya de Putty e Gar-
ner Oland.

CINE-RECREIO-IRA-
CEMA

Hoje, ás I9 1i2 horas:

«Arte diabólica» — Um sen-
Racional fi.m de mysterio,
com a lin<'a artista Margaret
Livingston.

CINE-MERCEEIRO

Hoje, ás 1<* c 1(4 :

«Heroe risonho» — T'm sen-
sacional film de aventuras
com o grande artista Ted
Wells

A Casa Bahiana
A' Rua Major Facundo, ns. 1571159

Em virtude da viagem que o seu chefe acaba de einpre-
hender ao Sul do Faiz onde pretende adquirir um varia-
dissimo sortimento de artigos de seu commercio tem re-
solvido fazer uma grande reducção de preços no seu

stock, principalmente nos seguintes artigos:

Sedas, meias para senhoras, chapéos, de
massa e de palha, camisas para homens,

brins, perfnmarias, guarda-chuvas
somorinhas

Emfim, muitos outros artigos que o íregüez veri-
ficará com uma visita á

Casa Bahiana

JL_L
A Colum-

bla,

tem a seus

serviços os

melhores ar-

tistas nacio-

naes, tornan-

do-se as suas

gravaç ões,

as mais po-

pulares até

hoje conhe-

cidí
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Byington A Co.

Distribuidores para o Brazil

Filial de Recife — Rua João Pessoa n. 218

Viva-tonmí

C_X3S£_-3I_ 26

Revendedores em Fortaleza :

Casa Renifngton—Rua Dr. Pedro Borges n. 25

«Ro^a dos Alpes» — Rua Floriano Peixoto
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A viagem do chefe do Mercado do assucar
governo provisório

a Minas

O eongraçamento das forças po-
lltlcas mineiras—Uma anecdota
e o partido único — «Quem está

contra Antônio Carlos esta
no chão»

Tem causado commentarios a seguinte nota
que o «Estado de Minas» publicou, na sua edição
de hontem:

«Hontem depois do banquete ao sr. Getulio
Vargas, quando quasi todos os convivas já se ha
viam retirado em direcção fcao salão nobre e as
varandas do palácio, apenas permaneciam a um
um canto do salão de festas, sob o olhar vigilante
e curioso dos reporters, os srs. Antônio Carlos,
Arthur Bernaides e Francisco Campos.

A palestra entre os três proceres mineiros foi
longa e animada, versando de preferencia sobre
assumptos políticos. Disso sabiam os reporters,
tanto que, apenas desfeita a roda, se acercaram do
sr. Antônio Carlos, indagando se os politicos mi
neiros já cogitavam de pôr em pratica as idéas de
eongraçamento contidas no discurso que o chefe
do üoverno Provisório acabava de pronunciar.

Unia anecdota

O sr. Antônio Carlos desviou se habilmente
da pergunta, dizçndo que, a esse propósito, ia con
tar aos jornalistas uma anecdota E contou.

—Uma tarde, hchavase o velho Affonso Pen
na na estação Mariano Procopio, quando o trem
ali parou. Logo em seguida appareceu o graxeire
percutindo os eixos dos truques

O antigo presidente da Republica, que nunca
assistira aquelle trabalho, perguntou, muito intri
gado, ao funecionario da estrado: «Para que o se-
nhor está batendo nessa roda?» O graxeiro enca-
rou o político, surprehendido com a pergunta
Afinal respondeu: «O senhor é o homem mais
curioso que eu já vi. Ha vinte annos eu faço isto
diariamente, e nunca me lembrei de indagar por-
que é que me mandam fazer este serviço».

E o sr. Antônio Corlos concluiu :
—Assim são as minhas conversas com

político?. Mantenho-as por simples habito.

Rio, 11—O disponível assucareiro
manteve-se, hoje, paralizndo, havendo pouco movimento nos negócios.

Vigoraram as seguintes tabellas :
Christal branco a 39$O0O; Demorara a

36SC00; Mascavino a 35S000; e Mdscavo
a 30$000.

Novos cai gos no ministério do
Trabalho

Rio, 11—No ministério do trabalho foi
creado o corpo de addidos e agentes com-
merciaes, que terá funeções de aeção ex-
terior.

Os addidos terão sede que funecio
narão em Buenos Ayr s, Cuba, Washing-
ton, Londres, Paris, Berlim e Roma.

Novo decreto sobre alu-
guds de casa

Decreto n.
de 1931,

130, de 11 de Março

Dispõe sobre aluguéis de ca-
sa e estabelece outras provi-
ciências além do decreto n. 95,
de 27 de Janeiro do corrente
anno.

O doutor Manoel d» Nncimento Fernandes
Tavora, ínt-rventor Federai do Estado do Ceara,
considerando que o decreto n. 95, de 27 de janeiro
do corrente anno, que di«p z sobre a reducção dos
alugueis de cjsps do muoicipia do Fortaleza, nfto
tem sido cumprido por pai te de alguns propiieta
rios;

considerando que se faz ainda mister elucidar

Altruistica e gloriosa
campanha

Sâo Paulo, 11-Informam os jornaes que a
Cruz Vermelha desta capital, forneceu durante o
mez de fevereiro ultimo, vinte mil sopas dfafias.
alem de vários auxílios aos desempregados.

O commercio continua a concorrer para a
manutenção desse serviço de assistência aos de-
sempregados, tendo sido reesbido innurneros do-
nativos parfculares.

Banqueiros americanos nos
congratulam-se com o sr.

Whitacker
Rio, 11-0 ministro da fazenda, sr. José Ma-

na Whitacker recebeu um telegramma dos ban-
quelros tpeier de New York, congratulando se
pela entrevista que coacedeu ao «New York Times,»
sobre a situação financeira no Brasil, e augurando
completo suecesso na execução do programma fl-
uanceiro do governo brasileiro, para o bem do
paiz e dos intoressaies estranjeiros.

O partido único

Os reporters da anecdota, mas não se deram
por satisfeitos. As perguntas insistiam. O assedio
era de tal modo cerrado e irresistível, que o il-
lustre chefe liberal acabou fazendo algumas de-
clarações tnteressantissiraas sobre os actividades
aciuaes da politica mineira. O phenomeno da nossa
política regional foi analysado por 8. ex. com
aquella visãu sagaz e superior de todas as suas
attitudes.

Discorrendo esi torno da organização de
partidos ne6te Estado, disse o senhor Antônio
Carlos:

—Numa situação como a actual, em que o
paizé governado d screcionariamente, isto é, sem
o concurso dlrecto das correntes de opiniões, e
em que, por outro lado, não ha eleições annun-
ciadas, entendo que os partidos politicos são de
todo desnecessários.

Por mim, considero-me aprnas como soldado
de um partido, o único realmente indispensável
agora: o do sr. Getulio Vargas. Do chefe do Go-
verno Provisório eu recebo orientação, sempre dis-
posto a cumprir com prazer as suas ordens.

"Quem está contra Antônio Car-
ios esta no chão"

O ex-presidente de Minas, que estava surpre-
heudeudo os vreporters com o novo tom de sua
palestra, agora francamente livre de qualquer
preoecupação de reserva, observou :

—Uma coisa vocês podem affirmar: se esses
homens que andam por ahi têm reflexão, nunca
devem estar contra mim. Porque quem está con-
tra Antônio Carlos, está no chão. Os senhores de-
vem estar lembrados do que aconteceu ao sr.
Washington Luis. Quando comecei a combatei o,
ninguém tomou a serio a attitude de Minas. Eatre-
tanto, o meu antigo adversário é hoje um simples
exilado politico. E eu sou victorioso.

Os reporters ouviam em silencio as inespe-
radas declarações do sr. Antônio Carlos. Conti-
nuando, s. ex. fez ainda esta reflexão : o sr. Was-
hington Luis era o 

"homem 
da madeira".* Pois

mesmo esse homem, que assim se qualificava, eu
consegui derrubar.

'Sul Ame-Simples director da
rica"

<> orcani/.idor éa Mlianca Liberal p.issoi

convenientemente o
creto:

DECRETA :

atigo 4o. do supracitado de-

Art. 1—Assiste ?;os inquilinos das casas de
habitação no municipio de Forraleza a faculdade
de communicar, por simples petição, não Mijeita a
sello, ao doutor Secretario do interior e Justiça a
infracção commettida por parte dos proprietários
ao artigo lo. do decreto n. 9\de 29 de janeiro do
corrente anno.

Art. 2—Verficad * a procedência da infracção.
o dr. Secretario do Interior o Justiça officiará ao
da Fazenda, p ira os devidos fins, e o propriet t.
r»o incorrerá, além da 

penalidade já estubelecida
no artigo 5 >. do referido doe eto, na perda dos
respectivos alugeis, em favor d o inqiilino, até que
se faça a cobrança devida com os abatimentos
constantes do artigo 1o. e seus paragaphos do
mesmo decreto.

Art. 3—Fica ampliado para quinze dias o pra-
so de que trata a letra C do artigo 2o. do men
cionado decreto.

Art. 4—As casas de mora iia só poderão ser
pedidas pelos proprietários para etfeitcs de con-
certos, rtparos ou melhoramentos, depois de uma
vistoria solicitada ao Director das Obras Publicas
e por elle concedida.

Paragr. Único-Entendem-se por melhoramen-
tos, a que s« refere o artigo 4o. do referido decre-
to unicamente as obras que forem julgadas indis-
pensaveis pelo Director ias Obras Publicas.

Art. 5o. — No caso de obras indispensáveis
feitas pelo proprietário, ao inquilino que houver
desoecupado o prédio, cabe a preferencia de vol-
tar para o mesmo, desde que tenha cumprido re-
gularmente as suas obrtgaeftes.

Art. 6—Revogam-ae as disposições em"contra-
rio, entrando o pre-ente decreto em vigor resde
a data de sua publicação.

Palácio da Presidência do Cea?á; 11 d^ Mar-
ço de 1931.

Doutor Manuel
Tavora.

do Nascimento Fernandes

Luiz Moraes Correia

referir se á sua posição na politica brasileira.
Disse que mais nada pretende, que nenhuma am-
bicão o anima. Na sua idade, apenas deseja con
tiunar a merecer o conceito e a estima de seus
concidadãos. E terminou, sorrindo :

—Voltei a ser o que era antes de nttingir a
presidência de Minas : director oa 

"Sul 
America".

Estou muito satisfeito nessa CorgO. Espero que
vocês, que devem conhecer a "Sul 

America", fa-
cam seus seguros nes.sa comp.iuliia"

Os delapidadores dos dí-
nheiros públicos em maus

lençóes...
O senhor Interventor Federal recebeu o se-

guinte telegramma :

Recife, 10—Considerando que todos os Es-
tados do Norte se debatem actualmente numa rrise
econômico financeiro sem precedente, conside-
raado que essa crise é, em grande parte, frueto
da deshonestid*,de dos governos ou afilhados poli-
ticos do regimen decahido, considerando que essa
deshonestidade é em muitos casos patente e pode
ser verificada por um exame rápido da contabili-
dade publica ou pelo simples confronto entre a
pobreza em que viviam antes de oecupar cargos
públicos e a riqueza que ostent.im depois de exer
cel-os, nttendendo a que a revolução se f*-z par*}
curar summariaraenU pelo cauterio ou pela cf
rurgla esses raaíes incuráveis pela therapeutica
constitucional, attendendo a que o Tribunal Es«
pecial do Rio, por accumulo do serviço ou mo*
tivos que m; nflo é dado apreciar, tem deixado
até hoje de se pronunciar sobre os processos
nesse sentido lhe tem sido remettidos, conside-
rando que esse retardamento alem dos prejuízos
causados ao orario publico tem ^concorrido para t
descrença do povo na efficiencia justifleadora da
Revolução, resolvo, como Delegado Federal do
Norte, aconselhar a todos os Interventores desta
zona do Paiz a, seguindo o exemplo do Interven-
tor do Pará, obrigarem pelos meios mais efficszea
os defraudadores provados da fortuna publica 8
entrarem com as quantias desviadas para os co*
fres do Estado ou dos respectivos municipios. ca-
bendo-lh-8 recorrer desse aoto dos Interventores
para o Tribunal Especial. Cordiaes saudações—
Capm. Juarez Tavora, Delegado Federal Norte.

Grêmio PIO X

O grande espetáculo de hoje

O sympaíhisado «liromio Pio X» dará hoje,
aos seus assíduos freqüentadores uma verdadeira
noite de gargalhada.

Será exhbldo a extra irdinaria comedia «A
Procura de Casamento», que ha logrado grande
suecesso em representações nos principaes thea-
tros do Brasil.

A orchestra executará um importante pro*
gramma, inaugurando um jazz band—loucura, in-
venção moderna. '

Valioso brinde será sorteado as gentis senho-
rinhas.

Compram-se
Garrotas, novilhas, vaccas com crias

e apartadas, compram-se em qualquer quan-

tidade a tratar com Jayme Felicio de

Carvalho.
Rua Floriano Peixoto, li-242
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Algodão
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nenhum inconveniente. oxieenio), em matéria

Solda-se tudo Sâ^N^as*
doutro metal, em toda e qualquer espessura e tamanho,

sela a peça gasta ou quebrada. .

Preços Barat.tsla.es - fiaranti-se wtrsgs oom brovldade

Para mala Iníormações com ,.

R«A8.PA«,o.t.e ., M. P- Motta

"ttimg 
1

Cirurgião - Dentista

Cândido Meirelles

Tratamento das moléstias da bocca e

dos dentes:

Pyorrhéa, carie dentaria e afíecções

do seio maxillar

Prothese: dentaduras, coroas,

pivota, etc*

Das 71|2 as 111|2 da manhã

Rua Floriano Peixoto, 141

(altos da «Phtrmaoia Central»)

Companhia Nacional de

Navegação Costeira

Sede: Rio de Janeiro

Viagens semanaes

, (Para o Norte, ãs terças-feiras
Sahidas de Fortaleza }parfl Q gu^ as quartas-feiras

Passagens só serão vendidas com a apresentação

do attestado de vaccina até 2 horas antes da

sahida, do vapor

Llo>d Nacional
Sociedade Anonyma

SE DE-Avenida Rio Branco, 106 e 108
Rio de Janeiro

Possue armasens nas docas do porto, Rio de Janeiro^ dít

posição dos seus embarcadoree e recebedores

UNHA SlO FRANCISCO-PARA

Sahe a 13 de março para [o Maranhão e Pard

UNHA SAO FRANCISCO-TÜTOYA

Victoria

Itapé
Sahe a 17 de~raarco, para o norte:

sabe do Maranhão a 19, chega ao Para a 20

Itanagé

Sahe quarta-íeira, 18 de março para Jfe—O/A _%
tal, Recite. Bahia, Rio, Santos, Rio Grande,

Ptlotas e Porto Alegre.

Para o Horto Próximas sahidas Para o Sul

Itapé a 17 de março
Itar agé a 18 de março

Assumptos de interesse geral

A Fabrica de Bonets e

Alfaiataria
de J. M. Machado

Executa com rapidez Bonets e Fardas para

todas as corporações, Casquetes Emblemas,

Divisas, etc, etc.

Confecção esmerada em roupas para civis e

militares ^

Preços os mais vantajosos Mk

Rua Cel. Guilherme Rocha, 120 -Fortaleza

PASSAGENS;-Qualquer familia que comprar no

mínimo 3 passagens inteiras terá um abatimen-

t0 deima 
creança até 3 annos, passagem gratis\

de 3 a 7 annos lj4 de passagem; de t aos \2 an-

Os vapores da liuha «Rio Grande-Pará», nas

viagens para o Norte recebem carga para Tutoya

e Pamahyba, via Pará, ao frete da tabeliã.

As cargrs destinadas a Pamahyba pagartto

a taxa de 3O&0O0 por tonelada, para o transporte

de Tutoya áli.

Acceitamos cargas para todos os portos ita-

lianos, com baldeação no .Rio de Janeiro para os

vapores da «Cosulich Line».

Os conhecimentos sertto emittidos dlrectos.

Para mais informações dirijam-se aos agentess

LEITE BARBOSA & CIA.

Avenida Alberto Nepomuceno, esquina da

Rua da Praia—Telephone, 30

American Brasil line
SEDE EM NEW-YORK

nos meia passagem.

Serviço de Carga entre os principàes portos do
Brasil e os da Norte-America

Esperado de New-York a 15 de mareo.

nasMirem-se os homens
= vitrines da =

«Casa Amadeu»
Os últimos modelos de Cha-

féos de Palha e Feltro, che-

gados pelo «Itahité»

Tem os menores preços

Casa Amadeu
5-íC seg.

Cargas para Santarém, Óbidos, Parintins

Itacoatiara e Manaos

Recebem-se cargas para esses portos com baldea-

çtto no Pará para os vapores da «Ama-

zon River», sem accrescimo de despeza

e sem demora na entrega. Os vapores

da «Amazon River», sahem do Pará nos

dias 3, 9, 15, 21 e 27 de cada mez

Cargas para o porto de Iquitos (Peru)

Acceitam ae cargas para o porto de Iquitos (Peru),
com baldeaçtto no Pará para os vapores
da «Amazon Rivei» que, daquelle porto,

sahem todos os dias 27 de cada mez

Cargas para portos, ao sul deste, nfto ser-

Blboco

Bangú „ __ ,
A* carga em New York

Para mala informações, dirtjam-ae aoa agentes

LEITE BARBOSA & CIA.

Avenida Alberto Nepomuceno, esquina da

Rua da Praia- Telephone, 904

The Booth Ste mship

Co. Ltd.

P
vidos jlos vapores da linha

orto Alegre-Pará

Fricção de Tipy

Preparado de plantas da rica flora ama-

zonense, ha mais de 50 annos, usados pe-

Ias -Jribus* do norte brasileiro, com gran-

de successo, contra Rheumatismo articular

agudo, Nevralgias Pleuriz, Angina, 7oroe>

duras, Dores Sciaticas, das costas, da gar-

ganta, dos ouvidos, de dentes, etc.

Remédio de effeito immediato

Indispensável em todos os lares

Deposito: «Pharmacia Central»

Kua Floriano Peixoto, 144

Para os portos de Maceió, com baldeação em

Recife, e para os de Victoria, Ilhéus e Aracaju,

com baldeação no Rio de Janeiro, acceitam se

cargas aos fretes seguintes:

Para Maceió ao frete daquelle porto e

para os portos ao Norte do Kio de Ja-

neiro ao frete do Rio de Janeiro e mais

a taxa de J5$000 a Ütulo de baldeação.

CARGAS—Serfto acceitas até a véspera da

chegada dos vapores, devendo
acompanhar o conhecimento
uma via de despacho da Al-

fandega.

Ras Pessoa Anta n. 25. Telephone n. 173Agenda!

Cuthbert
Sablrd de New-York a 21 de março

Trafalgar
Esperado a 16 do corrente"
Recebe carga para New York e Philaelpbia.

Boniface

Esperado no dis 14 ,o corrente, recebe earga

para Rotterdum, Hamburgo e Londres

«Pancras»

No perto, sahirá no dis 14
Recebe carga para /tortugal, Havre e Liverpool

Benedict
Esperado de New York, no dia 30 de marco

Booth & Co. (London) Ltd.

As reclamações por desfalque de

conteúdo, extravios e avarias somente se-

râo attendidas quando apresentadas até 3

dias depois de terminada a descarga.
Para mais informações dirijam-se aos

agentes

Leite Barbosa & Cia

A veuida! Alberto Nepomuceno. esquina da

Kua da Prala-Telepbone, 304

Aulas
Professor com longa pratica lecciona

Portuguez, Geographia, Arithmetica, Histo-

ria l niversal e do Brazil, Contabilidade e

Dactilographia.

flU Preços módicos

Rua Floriano Peixoto^n. 113
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Risonha e linda qual anjo de bailada
Ingênua e pura como as virgens sfto
Tem no olhar 

~enusto a noite constellada
Ignoscente é seu bondoso coração.
Noutra nfto vejo os encantos que sfto delia
Hà puresa em sua lace rosea e bella
Alma de lyrio, candura e emoção ...

Deu-lhe Deus tudo que seduz e encanta
E deu-lhe mais o gênio de uma santa.

A loreania tem a sua têz rosada
Gart)osos voam seus cabellos espersos
Uma bocca rubra, linda, mascarada e
Inspiradora é dos meus pobres versos.
A seus pés deponho minValma com fervor
Risonho porvir... esperança... fé... amor..

Aécio de Menezes

•smr

ANIVERSÁRIOS

—Completa, hole, maia um
anniveTBarte natalicio a exma.
sra. d. Julia Berges Mamede,
digna consorte do sr. Mario
Mamede.

—A ephemeride de hoje,
regista a passagem do nata-
licio da exma. senhora dona
Maria Augusta de Sousa, vir-
tnosa esposa do dr. Francisco
Moreira de «Sousa.

—Transcorreu, hontem, o na-
talicio da gentil senhorinha
Luzanira de Oliveira, auxiliar
d* «Pharmacia Pasteur», des-
ta capital.

—Defluiu, hontem, a data
natallcia da graciosa peque-
na Maria Helena, estremecida
filhinha do sr. Francisco Gni-
lherme da Silva e de sua di-

gna esposa d. Lydgla Farias
Ouilherme.

Snha. MARIA JOSÉ' MOU-
RA — Na data de hoje trans-
corre o anniversario natalicio
da prendada senhorinha Ma-
rta Joeé Dutra Moura, dilocta
filha do saudoso cidad o sr.
Felix MoWa é de «na exma.
éoBfeorte d. Raymanda Dutra
Monra

Obmmemorando este acon-
tecimento, a anniversariante
recepcionará as suas amigui
Bhto, offerecendo Pies lauta
mes* de doces e licores.

BOSA — Com destino ao Rio
de Janeiro, tomou passagem
hontem, no «Itahité», a géu-
tilissima senhorinha Carmen
Leite Barbosa, digna filha do
nosso distineto amigo sr. Ma-
ximiano Leite Barbosa Filho,
cônsul do Uruguay e membro
do alto commereio de nossa

praça.
AT distineta uinerante au-

f[uramos 
optima viagem e fe-

iz estadia na capital da Re-

publica.

Cap. ORLANDO ASSIS BA-
PTISTA—Pelo paquete «João
Alfredo», seguiu, hontem, pa-
ra a capital da Republica, o
illustre official do Exercito,
sr. capitão Orlando Assis Ba-

ptista, ex-commandante do 23-
Batalhão de Caçadores.

Desejamos-lhe optima via-

gem.

Snhas. LAURINHA e MA-
RIA SEMIRAMIS — Seguiram,
ho-tem, para o Rio de Janei-
ro, as gentis senhorinhas Lau-
rinha e Maria Semiramis Mo-
reira Pequeno, dilectas fi has
do do sr. George Moreira Pe-
queno, contador da Rede de
Viaçfto Cearense

As dignas viajantes vão se
matricular no collegio «Sacre-
Cour», da metrópole brasi-
leira. Feliz viagem.

FALLECIMENTOS

INEDITORI AES

t''Ost «are»- F&wtmmwm-
Tavora c

O respeitável publico de Fortaleza talvez
não conheça a figura in*eressante do Prefeito
Interventor de Paeatuba. Se não conhece procu-
_fP CQYlh(?CP» Ifí'Chama-se 

Alfredo Bezerra e ha dias encon-
tra-se nesta capital, -cavando» o logar de collec-
tor Estadoal daquelle Munieipio, cargo que ha

annos é exercido pelo cidadão Arthur Benevides,
meu pae, sem que até hoje se tenha verificado
nenhum melo que o torne íntapaedado de exercer
as funeções ésete posto, em que ha demonstrado
os melhores intuitos e as mais sadias intenções.

Porque razão então, procura o sr. Alfredo
Bezerra destituir um cidadão que vem cumprindo
estrictamente os seus deveres no cargo que oc

cupa f
Só um mesquinho sentimento de ambição,

um propósito antenpado de fazer mal explicarão
esta condueta daquelle senhor. E estou certo de

que, nas consciências rectas e justiceiras do Dr.
Fernandes Tavora e major João Leal, o sr. Al
fredo Bezerra não encontrará, apoio para a sua
intenção malsvola de alcançar a demissão, sem

justificativa, de um funcionário cumpridor dos
seus deveres, para sUisfacão única dos seus ca-

prichos de politica de ald(ia.

Fortaleza, 12—3-3Í.

Carlito Benevides

De accordo com a lei de imprensa

Dr. Leite Maranhão
Clinica Geral

Especialidade — doenças de creanças, pelle e vias

urinarias

Consultas:

Pharmacia Pasteur
de 9 ái 10 dn manhã e 3 áh 6 da tarde

Telephone n. 181

Nova reunião do ministério

Pio, 12 — Estiveram reunidos, sa tarde de

hontem, no Cattete, tidos os ministros do gover-
no provisório.

Nenhuma nota foi destribuida pela secretaria

do Cattete á imprensa, séndj porem, esta, iqtor-

mada de que na reunião iaram tratados apenas

assumptes de ordem administrativa.

Centro dos Despachantes Adua-
neiros do Ceara

Desta novel sociedade, recebemos a seguinte

communicação:

«Exmo. Snr. Redactor d'«A Razão»

Ten^o a honra de levar ao conhecimento de

V. Excia. que, uo dia 28 de Ieveiro p. passado,
foi installado nesta Capital, o «Centro dos Despa-

chantes Aduaneiros do Ceará», cuja finalidade

princpal é propugnar pelos interesses da Class
dos Despachantes Aduaneiros, tendo sido eleita,

por acclamação, utna directoria provisória, a qual
ficou as»im constituida : Presidente—Antônio da

Silveira Machado; Vlce-piesidentè-José Nogueira

de Lima; Secretario—Zachari as Alves de AlJJu-

querque e Thesoureiro—José Oriano Meneocal

Júnior.
Apresento a V. Excia. os meus protestos de

estima e elevada consideração.
Saudações

Zacharias Alues de Albuquerque
Secretario».

Juvenal Galeno

A Familia de JUVENAL
GALENO convida os parentes e

amigos para assistirem ás Mis-
sas que serão rezadas, sabbado

i7.o dia de seu desápfarécl-
mento), ás 6 í\2 da mam4» ua
Matriz do Patrocínio, por alma

idolatrado morto.
Agradece a todos que comparecerem

i esse acto de piedade etiristã.

do

1—2

—Anniversaría, na data de

hoje, o estimado moço Peri-

giwrry Medeiros, intelligente
acadêmico de medicina e es-
«mado filho dr. Álvaro Me-
leiros, advogado nesta capi-
tal.

—Fez annos, ante-hontem,
o apreciado moço Raymundo
Barbosa de Almeida, activo
auxiliar do commereio lesta

praça.

—Faz annos, hoje, o dr. Jo
sé Carlos de Mattos Peixoto,
èx-presidente do Ceará.

Cap. HELVÉCIO SANTOS-
Por telegramma particular
que nós foi mostrado, soube-
mos haver fallecido na villa
de C naval, no municipio de
Granja, onde se encontrava

presentemente, o acatado ci-
dadão capitão Helvécio San-
tos.

O pranteado morto deixa
viuva a exma. sra. d. Umbe*
Una Santos e uma filha, a sé-
nhorinha JuHnha Santos.

O d^sapparecimento do ca-

pitão Helvécio deixou no sete
de sua familia a mais profua-
da consternação.

Registrando este lutuoso

rrtitMTro acontecimento, enviamos aos
VIAJAIN l_.& membros da onlutada familia,

notadataente á tua esposa e
Snha. CARMEN LEITE BAR-' filha, sinceros pczames.

PREFEITURA MUNICIPAL

Movimento financeiro do dia 11 de Março de 1031

Receita
Deípaza -pi gamentos effectuados

2:943$80O

4l6$50t)

Mercado Publico

entrada hoje, no Mercado Publico e toTiveram
ram vendidos:

Carnes

Informações
do dia

Pharmacias

Ficarão de plantão,hoje,
À noite, as seguintes phar
macias:

«Modelo», rua Floriano
Peixoto, 148.

«Pi pular», rua General
vSampaio.

As pharmacias Popu
lar, Laureta, Belém, Sãc
Rapbael e Sfto Sebastião,
attendem chamados a

qualquer hora da noite.
O plantão noctutao po

dei* ser feito de portas
cerradas, mis, com um
signal visível que a phar-
macia está prompta a a-
brir ao primeiro chamac?

Instituto de P. *
A. i Infância

O movimento de hoje*

FreqisiUrasi 46 eras
Matriculai«** s« 3 »
Falleceu 1 »

Ha exames de amas de
leite diariamente neste
Instituto até ás 10 horas.

Cabogrammas

Acha-se retidos nesta
estação um Jcaboirramma
endereçado a Vicente,
Arraial Moura Brasil, 12.

EdificadoradoNorte,
Ltda. ——

Companhia fundada para Fome tar
a Economia

§ede_pfaça General Tiburcio, 158
Ceara-Fortaleza

Emissão de Titulos nominativos para a venda a presta-

ções de immoveie e moveis e por meio de sorteios

mensaes. Keembolso garantido, desde o segundo anno

de accordo com a tabeliã de valores de reembolso,

constante no verso de cada titulo

de*Algumas das principaes razoes parque
vcís possuir Títulos da

•'Edificadora do Norte, Ltda.
»i

29 Bovinos dc 29000 a kilo
Itt Suinos de 2$2oo e 2$00n kilo
3 Laningeros a 3$O0O o kilo

Peixes

«ie l.a MnO o kilo
2.a a t$000 »

» dc :<a a 19400 e 19000 o kilo.
» de peixes muidos a 19400 »
» de camarão 3$ e 2S0'«i »

Cordas (!p carangucijoK a $rt'"»0 e $W corda

O melhor Remédio
no Inverno

Contra friciras, darthros.
feridas, cravos, eehzenms.
cortes de vidros, íumúxn da

pregos, callos seccos, et<\ E"
comprar sapatos honi, fortes.
bonitos c, mais baratos, na
banca <>0 Zeaniam», no Mer-
cado. fi<

PORQUE todos os titulos concor-

rrm mensalmente a ura

sorteio garantido que vos habilita

a entrar proraptamente na posse

do objecto sor'eado.

PORQUE depois de pagas as men-

salidades dos dois pri-

ueiros annos, o vosso Titulo co-

meça a ter valor real e effectivo,

mediante o qual podeis tomar em-

presrimos a sociedade;

PORQUE depois do décimo quinto
anno de vigência, os Ti-

tulos, Blém dos juros de (» \. ao

anno, terão direitos á participação

dos lucros da sociedade no exer-

ercicio respectivo;

PORQUE A vossa vontade, podeis,
depois de pagas as men-

saudade dos dois primeiros annos,

liquidar os vossos Titulos ,ou to-

ni;is empréstimos xobre o valor de

reembolso, £ar;>ntidos nos mesmos;

PORQUE as contribuições pagas
mensalmente, nfto sfto

mais que um deposito ieito, quç,
em hypothese alguma, mesmo no

caso de não serdes sorteado, tt-

carfto perdidas visto que serfto d«ç-

volvidas accfrescldas dos tfespecti-
vos juros;

PORQUE se sois portador de um
Titulo, estaes habilitado

a entrar em negócios com a Conr*

p inhia, para acquisição de moveis,
ou de casa para vosso lar, medi-
ante módica amortisação mensal;

PORQUE é um optimo systema de
economia e o mais pra-
tico;

PORQUE finalmente, ficaes na o-
brigação de, mensalmen-

te, economisar sobras do vosso

rendimento.
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Aspecto da vida actual do
maior tyranno da Republica

Washington Luiz, sem amigos,
e ainda apostrophado

Rio, 12—«O Globo» divulg-i. interessante corl

respondencia de Paris, narrando a situaçfto actua-

do ex presidente Washington Luiz, na capital pa-
riziens.».

O jornalista depois de se referir aos hábitos

do sr Washington Luiz e o accentuado interesse

qué demonstra para cora is parizienses, assignala

que a impressão mais forte e mais accentuada que

já teve do ex-presidente é que elle se vê, hoje, de-

testado pelos amigos que cahiram com elle, com

mais vigor que pelos próprios inimigos, que derru

baram a iodos èlles.
Diz o jornalista que todos culpam e accusan

o ex-presidente que se mostra deveras constraa-

gido quando se depara com um desses politicos
do iegimen deposto.

Adianta que um dos que mais censuraram o

sr Washington Luiz é o sr. Afíonso Camargo, ex-

presidente do Paraná que nfto o poupa um só

instante.
O sr. Ramos Caiado que mereceu os maiores

favores do ex-presidente também não o perdoa, e

com elle o sr. Passos Maia, que condemna, com

vehomencia, a teimozia do ex-presidente.
Salienta ainda o missivista que na opinião de

alguns emigrados o sr. Washington Luiz é pro-
fundamente egoísta, preoccupando-se, apenas, com

a sua situação pessoal.
E para outros o ex-presidente é orgulhoso em

excesso.
E para todos elles p sr. Washington Luiz e

uma intelligencia rudimentar, curta, estreita, aca-
abada e negativa.

Não teem para com o sr. Washington Luiz o

menor respeito, sendo de opinião que elle não
merece o apreço que lhe dispensavam.

O ex-presidente vive isolado, sem amigos,"com
excepção do sr. Prado Júnior, que com elle pas-
seia, distrahindo-o nos bóulevards parisienses.

Quanto ao sr. Júlio Prestes, assignala o cor-

respondeu te do «O Globo», que este procurou por-
-ae em intimo contacto com os demais exilados
brasileiros, esfriando a sua admiração pelo sr. Was-
hington Luiz, com quem hoje não tem mais rela-

ções, embora não aa tivesse declarado rompidas.
O sr. Júlio Prestes, como os demais emigran-

tes, attribue ao sr. Washington Luiz a culpa <x-|

clusiva do desfecho da revolução brasileira, urgu-

mentando com as seguintea razões. O sr. W;«*-!iin

gton Lirz nà > perroittiu ( sse relebrado o BCC"r<ln
entie o Cattete e os Estados liberaes, HCCOfdo <i<-

que foi intermediário o sr. Paim Filho, que agiu em

nome do sr. Getulio Vargas.
Esse gesto do ex presidente veio irrit r profun

damente os gaúchos. Alem disso o sr. Washington
Luiz provocou, com ameaças ostensivas, o puvo
mineiro, fazendo a intervenção no Estado, não con-

sentindo ainda que o presidente eleito, de regresso
da Europa, dirigisse o manifesto que elaborou, des-

tinadj a pacificar os espiritos.
Despresou todas as advertências, iltudhl nos

paulistas, occultando-lhes a verdide da situação e

absorveu o seu pensamento em questões de ordem

pessoal, e centralisou-as de tal modo em S. Paulo,

que chegado o momento de reagir, nada poude fa-

zer, porque ninguém conhecia a verdadeira situa-

ção das forças fieis aos clv-fes paulistas.
Em surama, o sr. Júlio Prestes está conven-

cido de que foi victima de uma felonia por parte
do ex-presidente.

Acredita que o sr. Washington Luiz pretenda
assenhorear-se do poder até o dia 15 de novembro

transmittindo-lhe uma situação insustentável para

que o novo governo se esboroasse.

Horríveis tremores de ter-
ra em Havana

Rio, 12-Noticias de Havana informam que
foi encontrados no antigo continente 43 mortos e

900 feridos em conseqüência de 24 tremores de

terra que destruiram nove milhas de extensão do

continente.
Para o local da catastrophe seguiu uma ca-

ravana de médicos, afim de prestar soccorros as

victimas.
As vias de conimunicação ficaram seriameute

damnificadas.

Quer ser 
"immortal"

Rio, 12—Candidatou-se a vaga do general
Dantas Barreto, na Academia de Letras, o sr.

Gregorio Fonseca chefe da casa civil da presi-
dencia da Repiblica.

O candidato é autor 
'e 

varias obras de pre
cioso valor hlatorico e literário, calçadas em or-
dem militar.

ALFAIATARIA

Bazar
CIVIL o MILITAR

dc F. DE CARVALHO

Rua S. Paulo, 40--For taleza

Sob a direcçao de

José Sebastião da Silva

(ex-cortador da «Rosa dos Alpes»)

Executa fardas com perfeição e maxi-
ma presteza, (assim poderá aifirmar a
distineta oficialidade do 23*. B. C.) para
os collegios : Militar, Cearense, Castello
Branco, 8. Luiz, Gymnasio S. dfão e

Sociedades de Tiros de Guerra

3-6 v. 5a. sab.

Recurso extremo
Havana. 12—A commissão nacional

encarregada de manter a ordem publica,
visitou o local da catastrophe, onde lan-
çou bombas exprossivas, afim de salvar
a população que se encontra na proprie-
dade alheia, carregada pelas águas.

Abalos scismicos
Roma, 12—Na cidade de Fucushina

foram sentidos fortes tremores de terra,
que destruiram varias habitações.
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CIGARROS

I [dUAREa TAVORA GENERÃUaivTetOttlA? . l^I

BRASIL, NOVO
Cigarros Rovoluclonaríofl

Homenagem ao General Juarez Tavora
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